
 
 

Aliança Global de Desenvolvimento (AGD) 
Como o modelo AGD pode funcionar pra a comunidade da Organização 

Privada e Voluntária OPV/Organização Não Governamental ONG 
 
O que é um AGD 
A Aliança Global de Desenvolvimento (AGD) é um modelo de aliança público-privado inovador para 
aprimorar condições sociais e econômicas em países em desenvolvimento. A AGD combina os ativos e 
experiência de parceiros estratégicos, alavancando seu capital e investimentos, criatividade e acesso a 
mercados para resolver problemas complexos enfrentados pelo governo, empresas e comunidades. A 
AGD não é outro programa que você pode implementar, mas um método para implementar seus 
programas – ligando recursos intelectuais, materiais e financeiros de parceiros; aprimoramos as 
oportunidades para maior impacto de desenvolvimento, eficiências e sustentabilidade. 
 
AGD e o Programa de Subvenção de Desenvolvimento 
Os critérios de avaliação sob a Declaração do Programa Anual AGD indica que “Cinco pontos 
adicionais podem ser concedidos para propostas que incorporam uma equiparação de custo ou o 
modelo AGD e faz uma alavancagem 1:1 de recursos adicionais.” O Escritório AGD da Agência de 
Desenvolvimento Internacional dos EUA (USAID) deseja encorajar candidatos interessados em AGD 
a considerar métodos de programas técnicos que construirão relacionamentos e trarão conjuntos de 
habilidades e recursos apropriados de outros parceiros de recursos (ex. co-doadores, financiadores). 
 
USAID para Propostas/Pedidos: O que esperar 
USAID com frequência apresenta oportunidades de financiamento através de solicitações RFP/A. Em 
tais solicitações, as Missões da USAID com frequência identificarão antecipadamente o benefício dos 
envolvimentos do setor privado, onde e como o envolvimento agregará valor e quaisquer 
oportunidades específicas para envolvimento construtivo com o setor privado. Tal solicitação irá: 
 

• Encorajar a implementação de parceiros para desenvolver relacionamentos com parceiros de 
recurso de forma estratégica  

• Assegurar que as alianças contribuam com as metas das Delegações e demonstrar impacto de 
desenvolvimento significativo 

• Criar alianças que alavancam recursos com criatividade e eficiência 
 
Ao incorporar métodos de aliança AGD nas solicitações, as Delegações pedirão que você explore 
inovação e métodos efetivos para construir alianças e sua avaliação deverá se basear em seu: 
 

• Entendimento/análise de oportunidades potenciais para envolvimento do setor privado, 
incluindo idéias inovadoras para parceiras que contribuam com o desenvolvimento sustentável 

• Método realista, detalhado para envolvimento do parceiro; até que a construção da parceria 
contribua para o método técnico geral 

• Experiências passadas na construção de parceiras e a prova dos resultados de parcerias 
anteriores 
 



Embutindo novas alianças de parceira em projetos em andamento 
Os implementadores devem explorar as seguintes questões e usar as respostas para guiar como uma 
ADG pode ser integrada em seu projeto em andamento: 
 

• Qual a lógica para usar uma AGD? Ela é apropriada?  
(Pense criticamente sobre o que você quer de uma aliança, pesquise o local de mercado para 
parceiros em potencial e identifique oportunidades de aliança estratégica ) 

• Qual interesse um parceiro de recurso pode ter em uma AGD nesta área do programa? 
• Quais tipos de recursos uma AGD nesta área programa pode alavancar? 
• O que a Agência de Desenvolvimento Internacional dos EUA (USAID) e o Implementador 

esperam alcançar usando a AGD? 
• Como podemos alcançar mais plenamente nossas metas do projeto através de uma parceria? 

 
PRINCÍPIOS DA ALIANÇA 
Alianças eficientes dependem de vários princípios guias, que, se abraçados, contribuem com o sucesso 
a longo prazo. 
  
 

CONFIANÇA Confiança é uma base essencial que permite que parceiros trabalhem juntos apesar 
dos diferentes interesses das organizações da aliança individual, sua motivação, 
culturas, valores e infra-estruturas. É também fundamental para parcerias 
trabalhando em entre comunidades, especialmente aquelas fornecendo bens 
públicos, devido seu contrato social.

PATRIMÔNIO Patrimônio implica em direito igual na mesa de troca e uma validação dessas 
contribuições que não são medidas simplesmente em termos de valor monetário ou 
perfil público. 

COMPETÊNCIAS Este princípio pertence à identificação e construção de competências adequadas de 
acordo com as metas e missões da aliança. Deve haver uma mescla adequada de 
competências nas organizações parceiras e indivíduos para obter as metas da 
parceria e uma determinação de como estas podem ser melhor combinadas e 
alinhadas de forma a efetivamente servir às metas.

INCLUSÃO A inclusão concerne a habilidade de uma aliança para processar os pontos de vista e 
necessidades dos seus intervenientes interessados – aqueles grupos que afetam e/ou 
são afetados pela aliança e as suas atividades – e para refletir sobre essas 
expectativas em todos os estágios evolucionários da aliança. 

ALINHAMENTO 
DE 
PARCERIA 

As alianças de4senvolvem e combinam organizações com interesses e objetivos 
diferentes nas suas organizações individuais. A aliança deve ser alinhada com as 
metas e interesses organizacionais dos parceiros individuais. 

BENEFÍCIO 
MÚTUO 

Caso todos os parceiros na aliança sejam esperados de contribuir para a aliança 
estes devem também ter o direito de se beneficiar da referida aliança. Uma aliança 
saudável trabalhará buscando alcançar benefícios específicos para cada parceiro 
acima e além dos benefícios comuns para todos os parceiros. Só deste modo a 
parceria garantirá o comprometimento continuado dos parceiros e desta forma será 
sustentável. 

TRANSPARÊNCIA Abertura e honestidade nos relacionamentos de trabalho são condições prévias de 
confiança – visto por muitos como um importante ingrediente de uma parceria bem 
sucedida. Esta característica pertence à divulgação completa, precisa e a tempo de 
informações e comunicações. Isto inclui processos formais tais como relatórios, 
auditoria e demais dos procedimentos de uma organização assim como métodos 
informais de comunicação por meio de reuniões, tele-conferências, e-mail e demais. 
Isto inclui a abertura na explicação completa dos motivos de qualquer decisão ou 
curso de ação adotado pela parceria e a aceitação da responsabilidade das 
consequências de referida decisão ou ação.

 


